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Oficina de Criatividade 
em Porto Alegre: arte 
contra a exclusão

Escola Nacional de 
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AGENDA DE LUTAS MAIO DE 2023

Organização, mobilização e 
rebeldia: o coletivo salva!

OBRA DE CENILDA 
RIBEIRO, ARTISTA 
DA OFICINA DE 
CRIATIVIDADE, 
PORTO ALEGRE
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EDITORIAL

Ações coletivas, instrumentos de resistência e 
transformação

Quando os poderes 
legalmente instituí-

dos se ausentam, a força 
do dinheiro se impõe, 
a política é discricio-
nária e o senso comum 
se corrompe pelo pre-
conceito, ignorância e 
apatia, a organização e 
a mobilização da classe 

ideias e ações que ques-
tionam a ordem estabele-
cida, seguem produzindo 
mudanças.

Na entrevista do mês, a 
terapeuta ocupacional 
Tatiane Patrícia Souza da 
Silva conta como a Ofici-
na de Criatividade, cria-
da no seio do centenário 
Hospital Psiquiátrico São 
Pedro, em Porto Alegre, 
vem transformando a 
vida de pacientes em 
sofrimento psíquico – e a 
vida das pessoas ao redor 
– com a prática das artes. 
A própria Oficina é uma 
história de rebeldia, nas-
cida da luta dos trabalha-
dores e trabalhadoras da 
saúde, de pesquisadores e 
pacientes pela mudança 
do modelo manicomial e 
sua lógica de isolamento.

A Escola Nacional de 
Energia Popular (Enep), 
que protagoniza nossa 

trabalhadora, em todas as 
suas especificidades, são a 
força que resiste, comba-
te e modifica. Tem sido 
assim desde sempre.

Essa edição da Revista 
Reconexão Periferias traz 
relatos que têm esse pon-
to em comum: coletivos, 
reunidos em torno de 

FEIRA PRETA, EXEMPLO DE ORGANIZAÇÃO COLETIVA. FOTO: DIVULGAÇÃO
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seção Perfil deste mês, 
tem resistido aos abusos 
e crimes das grandes 
companhias de mine-
ração, recorrendo para 
isso à formação de novos 
quadros e lideranças po-
pulares com um modelo 
de aprendizado basea-
do na troca de novos 
conteúdos, a partir das 
experiências de vida.

Nessa mesma perspectiva 
de luta, a vereadora Ene-
dina Soares, de Caucaia 
(CE), coloca sua trajetó-
ria de professora e diri-
gente sindical a serviço 
de um mandato que ela 
pretende popular, ligado 
à organização dos traba-
lhadores e trabalhadoras 
em busca da superação 
das más condições que 
vigoram atualmente no 
mercado de trabalho. 
Enedina é a entrevistada 

de nossa seção Quando 
Novas Personagens En-
tram em Cena.

O mercado de trabalho 
também é tema do artigo 
que fala sobre os desa-
fios de um número cada 
vez maior de pessoas 
que trabalha por conta 
própria, sem proteção 
social e apoio governa-
mental, e cujas carências 
e potencial não cabem 
mais em antigos enqua-
dramentos e soluções.  
Por falar nisso, o Recone-
xão Periferias lançou em 
maio o livro “Viver por 
Conta Própria”, conjunto 
de propostas para tratar 
desse segmento. Produ-
zido durante a pandemia 
e sob um governo de 
extrema direita, esse livro 
é também fruto da resis-
tência coletiva. Disponí-
vel no site da Fundação 

Perseu Abramo, a obra 
vem à luz em momento 
de esperança.

A desejada e benvinda 
carteira de trabalho, por 
si só, não dará conta dos 
enormes desafios, como 
já se supôs anteriormen-
te. Essa mesma carteira 
de trabalho que o racis-
mo ainda encastelado no 
Brasil transmutou em 
uma espécie de carta de 
alforria, como aborda 
outro artigo dessa edição.

A seção Arte, assim como 
as de Oportunidades e a 
Agenda, completam essa 
nossa busca por transfor-
mações sociais construí-
das coletivamente, sonho 
maior do Reconexão 
Periferias. 

Boa leitura! Boas lutas! 

EDITORIAL
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ARTIGO

Enfrentar a informalidade para o Brasil avançar 
LÉA MARQUES 

FOTO: SÉRGIO SILVA

LÉA MARQUES É 
SOCIÓLOGA, MILITANTE 

FEMINISTA, CONSULTORA 
RESPONSÁVEL PELO EIXO 

DE TRABALHO DO PROJETO 
RECONEXÃO PERIFERIAS 

A informalidade é uma 
característica históri-

ca e estrutural do merca-
do de trabalho brasileiro. 
Forma quase que única 
encontrada pela popu-
lação negra para acessar 
o mercado de trabalho 
após a abolição, seguiu 
sendo a possibilidade de 
sobrevivência econômica 
do povo brasileiro nas 
periferias ao longo da his-
tória do país. Atualmente 

são mais de 39 milhões de 
trabalhadores e trabalha-
doras atuando na infor-
malidade.

 A complexidade da situa-
ção desses trabalhadores e 
trabalhadoras, assim como 
a grandeza dos números 
destes, são elementos que 
precisam ser considerados 
na construção de políti-
cas públicas nesse novo 
período que abrimos na 
conjuntura, com o terceiro 

governo Lula.

Durante um longo perío-
do, o trabalho informal 
esteve caracterizado e foi 
visto pelos formuladores 
de políticas públicas ape-
nas como o trabalho “não 
formal”, que deveria ter, 
portanto, como grande e 
única estratégia, políticas 
para sua formalização, e, 
em paralelo, a construção 
e ampliação de direitos 
para o trabalho formal. 
Contudo, mesmo nos 
anos de maior crescimen-
to econômico do país, 
a informalidade seguiu 
como característica do 
mercado de trabalho, não 
sendo nunca menor do 
que a realidade para 30% 
do total de trabalhadores/
as. Aqui, há que se dizer, 
que a maior presença de 
mulheres e negros e negras 
é fato. O desenvolvimento 
econômico que promoveu 
maiores taxas de forma-
lização conquistadas ao 
longo dos dois primeiros 
governos do PT não 
conseguiu incidir sobre as 
desigualdades de gênero e 
raça, ainda muito presen-
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tes no mercado como um 
todo.

Tal resgate de momentos 
anteriores de nosso país 
se faz necessário em um 
momento que afirmamos 
que “O Brasil Voltou”. O 
retorno do país que com-
binava crescimento eco-
nômico com distribuição 
de renda e proteção social 
é mais do que celebrado e 
urgente. Mas não pode-
mos repetir também as 
lacunas já vividas. O que 
significa que não podemos 
apenas apostar em políti-
cas de formalização para 
dar conta das necessidades 
e anseios dos trabalha-
dores/as informais, tam-
pouco, acreditar que essas 
serão capazes, por si só, de 
incidir sobre as desigual-
dades de gênero e raça. É 
preciso mais.

Nos cem primeiros dias, 
foi feita uma série de 
anúncios de iniciativas 
políticas por parte do 
governo federal. Espe-
cialmente no tema do 
trabalho, destacaram-se 
a sanção da Lei de Igual-
dade Salarial, a volta da 
política de valorização do 
salário mínimo e a criação 
de um grupo tripartite 

(entre governo, empresá-
rios e sindicalistas) para 
debater sobre trabalho 
por plataforma. São, sem 
dúvida alguma, iniciativas 
necessárias e positivas para 
avançarmos. Mas há que 
se perguntar, com fran-
queza e disposição para 
ajudar a construir, qual a 
possibilidade de impacto 
de tais medidas perante os 
trabalhadores e trabalha-
doras informais? O que vai 
significar concretamente 
igualdade salarial entre 
homens e mulheres para 
a trabalhadora que vende 
bolo na rua? Para a traba-
lhadora doméstica? Para 
a cabeleireira do bairro? 
Sobre o salário mínimo, 
ainda que reconheçamos 
muitas vezes o uso de seu 
valor como piso mínimo 
inclusive para emprega-
dos/as sem vínculo, como 
relacionar seu aumento 
real com os ganhos diários 
que o entregador de 
bicicleta continuará a ter 
mediado pelos algoritmos 
dos aplicativos? E, como 
indagação final, como 
enfrentar tais questões, se 
o movimento sindical, por 
natureza, não representa os 
trabalhadores/as informais, 
e esses não estão presentes 
nos canais de participação 

social e orgãos colegiados 
do governo?

Sabemos que as perguntas, 
ainda que possam soar 
duras, precisam ser feitas, 
especialmente nesse novo 
início de período, em que 
temos a chance de recons-
truir o país, mas atacando 
também questões ainda 
não enfrentadas anterior-
mente com a centralidade 
necessária. 

O acúmulo de formulação 
e atuação dos movimentos 
sociais, dos coletivos de 
periferias, da academia 
progressista e da militância 
de base e suas lideranças, 
com certeza são parte da 
construção das respostas 
que precisamos. Um novo 
caminho para o Brasil 
pode ser agora percorrido, 
sabemos da disposição do 
governo em construi-lo 
com desenvolvimento 
econômico, distribuição 
de renda, proteção a quem 
mais precisa, e também 
com enfrentamento real 
das desigualdades de gêne-
ro e raça. Que não deixe-
mos esse enfrentamento 
em segundo plano ou para 
depois de reerguermos o 
país, será tarde. Vamos 
agora! 

ARTIGO
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bojo da luta pela 
reforma antimanicomial 
e inspirada no exemplo 
de pessoas como Nise 
da Silveira, a Oficina de 
Criatividade vem rom-
pendo com a lógica que 
reservava aos doentes o 

esquecimento social. O 
Hospital São Pedro, desde 
que fora fundado no final 
do século 19, era quase 
tão somente um depósito 
de gente.

A terapeuta ocupacional 
Tatiane Patrícia Souza da 

Silva, a Tati, atual super-
visora da Oficina, conta 
nesta entrevista como o 
fazer artístico – pintu-
ra, escultura, desenho, 
escrita, bordado, música 
– reconecta as pessoas 
em sofrimento psíquico 
a si mesmas e constrói 

ENTREVISTA COM TATIANE PATRÍCIA SOUZA DA SILVA

Sofrimento psíquico: a arte salva 
ISAÍAS DALLE

No Hospital Psiquiátrico São Pedro, em Porto Alegre, há um oásis de arte 
e afeto que tem feito a diferença na vida de pacientes em sofrimento 
psíquico e também de quem cuida deles: a Oficina de Criatividade. 

FOTO: ACERVO PESSOAL
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uma nova relação com o 
mundo ao redor. Além do 
encantamento que gera 
em quem produz e em 
quem observa, a expressão 
artística traz qualidade de 
vida e felicidade.

Talvez a melhor notícia 
de toda essa história é de 
que a prática artística, 
sem a obrigatoriedade 
de fazer sucesso ou ser 
comercializada, pode 
ser uma ferramenta de 
qualidade de vida a todo 
mundo, numa sociedade 
cada que cada vez mais 
apresenta sintomas de 
adoecimento psíquico. 
Afinal, como diz Tati: “a 
arte salva”. O desafio é 
construir e espalhar mais 
experiências como a Ofi-
cina de Criatividade pelo 
país. Tati acredita que essa 
possibilidade é maior com 
o atual momento político 
do Brasil.

Acompanhe:

Conte um pouco sobre 
o que acontece quando 
as pessoas que sofrem 
de transtornos mentais 
têm a oportunidade de se 
expressar pela arte. 

A Oficina de Criatividade 
nasce no final dos anos 

1990, antes da aprova-
ção da lei da chamada 
reforma psiquiátrica, de 
2001. Muito ancorada 
na reforma sanitária, na 
criação do SUS, em 1988. 
A Barbara Neubarth {cria-
dora do projeto} dá início 
à oficina muito inspirada 
no trabalho da Nise da 
Silveira, que já pensava no 
Rio de Janeiro com esse 
viés da arte, de algo que 
pudesse trazer significado 
e significância. Em 1990, 
aqui era um modelo asi-
lar, as pessoas chegavam e 
não saíam mais, onde as 
pessoas não tinham suas 
próprias subjetividades, 
onde tudo era de todo 
mundo, tudo era coleti-
vizado, os seus pertences 
não eram seus. E quando 
a Barbara chega, após ter 
visitado uma exposição 

do Museu Imagens do 
Inconsciente, ela fica 
muito impactada e diz: é 
isso que eu quero fazer. E 
começa a estudar cada vez 
mais a obra da Nise e de 
outros autores. E então 
pensa a Oficina de Criati-
vidade, cujo viés, mantido 
até hoje, é dar para as pes-
soas outros sentidos. Ela 
criou a oficina com mais 
três colegas que trabalha-
vam no hospital, para dar 
outro sentido e oportuni-
dade de reconhecimento e 
pertencimento social para 
aquelas pessoas ali inter-
nadas. E ficou definido 
para aquelas pessoas que 
tudo que era delas seria 
guardado. E hoje a gente 
conta com um acervo de 
mais de 200 mil itens. 
Aquelas pessoas, que em 
determinado momento 

ENTREVISTA COM TATIANE PATRÍCIA SOUZA DA SILVA

PINTURA EM GUACHE DE LUIZ GUIDES. SEM TÍTULO, 45,7CMX64CM.  
FOTO: REPRODUÇÃO DO PORTAL ARTISTAS DO FORA
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não tinham sequer um 
nome, não tinham iden-
tidade, perdidas naquele 
contexto manicomial do 
início do século passado, 
elas passam a fazer seus 
trabalhos de arte e aqueles 
trabalhos ficavam guarda-
dos, preservados, ressigni-
ficados. Aquilo para elas 
dava um reconhecimento, 
um outro lugar. História, 
protagonismo, que é o 
princípio da Oficina. E a 
Oficina é sempre pensada 
como um lugar de muito 
afeto. É a lógica do afeto, 
dos encontros, é um lugar 
aonde elas chegam e a 
gente pergunta o tempo 
todo: o que você quer 
fazer? Tem espaço para 
elas se sentarem, simples-
mente, escutarem música, 
tocarem violão, tambor, 
desenharem, caminha-
rem, conversarem, toma-
rem um café com a gente. 
A Oficina é um espaço 
que impacta pela beleza, 
é um espaço muito bem 
cuidado. Mantido com 
muita luta e articulação, 
mas é um lugar em que as 
pessoas chegam e falam: 
“Nem parece que eu estou 
num hospital”. E é isso 
que sempre se quis. Há 
relatos, nos primórdios, 
de pacientes que vinham, 

chegavam e olhavam para 
fora, por uma janela e di-
ziam: “lá no São Pedro”. 
Como se a Oficina não 
estivesse no São Pedro, 
como se não fosse o São 
Pedro. Sobre o modo 
correto de chamar essas 
pessoas: nós as chamamos 
de “frequentadores da 
Oficina”, ou de “os nossos 
artistas”. Mas, hoje, a 
nomenclatura correta é 
“pessoas em sofrimento 
psíquico”. Mas, na ofici-
na, são nossos frequenta-
dores e artistas. 

As pessoas que se 
consideram sãs podem 
pensar que não têm 
relação com essa 
temática. Mas, afinal, o 
que é a loucura? Olhando 
ao redor, me parece que 
a sociedade não anda 
muito bem, que está todo 
mundo louco. O que a 
sociedade pode aprender 
com experiências como a 
Oficina da Criatividade?

A gente tem, infelizmen-
te, muitos exemplos coti-
dianos desse adoecimento 
psíquico que vivemos 
enquanto sociedade. Nós 
atendemos pessoas de 
todas as idades. E vemos 
quanto o contexto so-
cial está influenciando 

no sofrimento psíquico. 
O quanto a incursão de 
outras temáticas – econô-
mica, social, cultural – e 
o quanto o não-acesso a 
essas práticas de expressão 
artística nos adoecem. A 
gente compreende a arte 
como um dos recursos 
que nos ajudam a ressig-
nificar processos. Mesmo 
para pessoas que não tem 
sofrimento psíquico “de-
clarado” – porque quan-
do a gente vai olhar o 
histórico de vida de cada 
um, temos momentos de 
sofrimento, períodos mais 
complexos, que se tives-
sem sido acompanhados, 
o desfecho poderia ter 
sido outro – a arte pode 
ser pensada como um dos 
pilares para a qualidade 

Há pessoas que 
chegam, mexem 
pela primeira 
vez com argila, 
fazem umas 
bolinhas, e 
nas próximas 
obras, o que 
surge é um 
encantamento: 
as pessoas se 
encontraram

ENTREVISTA COM TATIANE PATRÍCIA SOUZA DA SILVA
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de vida. Quando a gente 
consegue, a partir do 
nosso sofrimento, poder 
transformá-lo em algo 
criativo. E aí vamos pen-
sar um pouco também na 
psicodinâmica do tra-
balho mesmo, o quanto 
o trabalho é adoecedor 
hoje em dia: o nível de 
estresse, de burnout, de 
depressão. Em que lugar 
a gente consegue depo-
sitar esse nosso espectro? 
O que é terapêutico para 
cada um de nós? A gente 
compreende a arte como 
esse devir, como esse lugar 
onde as pessoas podem se 
reencontrar, se reconectar. 
Eu tenho visto pessoas 

que nunca tiveram con-
tato com material artís-
tico, com tintas, pincéis, 
argila, e que dizem: “eu 
não sei fazer nada”. E eu 
vejo que esse não-saber 
é simples falta de opor-
tunidade. Quando existe 
um espaço onde se tem 
a oportunidade de ser 
criativo, de ser quem tu 
és, as pessoas têm cada 
vez mais chances de se 
cuidar, de ter qualidade 
de vida. Enquanto socie-
dade, que a gente possa 
ter acesso a recursos, ter 
aproximação com a arte. 
Quando a gente olha a 
obra de uma pessoa que 
morou por 50 anos numa 

instituição psiquiátrica, 
a gente se emociona, a 
gente diz: “Meu Deus, o 
que é isso?”.

Um dos pacientes do 
Hospital São Pedro, que 
morou lá por décadas, 
tornou-se um artista 
reconhecido, muito 
importante.

Sim, o seu Luiz Guides. 
50 anos internado, nunca 
recebeu uma visita. A 
descoberta da arte trans-
formou a vida dele. É 
interessante observar tam-
bém como a arte dele vai 
se desenvolvendo junto 
com ele. É emocionante. 
Eu vou puxar um gancho 

OBRA EM CANETA HIDROGRÁFICA DE CENILDA RIBEIRO. 37CMX55CM. FOTO: ARTISTAS DO FORA

ENTREVISTA COM TATIANE PATRÍCIA SOUZA DA SILVA



10
     

RE
VI

ST
A

 R
EC

O
N

EX
Ã

O
 P

ER
IF

ER
IA

S 
   M

A
IO

 2
02

3

OBRA EM GIZ DE CERA E HIDROGRÁFICA DE NATÁLIA LEITE. SEM TÍTULO, 33CMX48CM. 

FOTO: ARTISTAS DO FORA

aqui com o Arthur Bispo 
do Rosário, que fez aquele 
trabalho maravilhoso. Eu 
vi uma exposição dele e 
me ajoelhei. O que vai na 
mente deles, que nós não 
temos ainda condições 
de analisar, mas temos 
sempre a oportunidade de 
nos sensibilizar. E quando 
a gente pensa em crianças 
e adolescentes, essa cama-
da de sociedade que está 
adoecendo por conta de 
vários processos, quando 
a gente oferece material 
de arte para essas crianças 
e adolescentes contarem a 
sua história de uma outra 
forma, isso ajuda num 
processo que é muito 

grande, de transformação 
e reconhecimento.

Você falava do mundo 
do trabalho, que vai 
adoecendo as pessoas. 
Isso tem a ver com essa 
ideia predominante de 
sucesso a qualquer preço. 
E artistas como o seu Luiz 
Guides produzem não 
com o objetivo de vender, 
fazer sucesso. Vocês não 
comercializam essas 
obras. Esse fazer artístico 
é para qualquer um, ou 
é preciso ter talento pra 
fazer sucesso e, quem 
sabe, vender caro em um 
futuro leilão?

É pra todo mundo. A 

gente quer que as pessoas 
façam, para se experi-
mentar. Se aparecer um 
artista, que bom. Mas 
nosso objetivo não é 
esse. A gente acredita 
nesse cuidado a partir 
da experiência da arte. A 
gente tem experiências 
maravilhosas de pessoas 
que conseguiram se 
mostrar enquanto artistas, 
e outras não. E está tudo 
bem, é sobre isso mesmo, 
é isso que a gente quer. 
Que as pessoas possam 
estar em contato com a 
arte e modificarem as suas 
vidas, as suas percepções. 
Essa cobrança externa é 
muito forte, desse capital, 

ENTREVISTA COM TATIANE PATRÍCIA SOUZA DA SILVA
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dessa lógica de sucesso, 
essa lógica colonial que 
nos impele de todos os 
lados. E eu, falando como 
mulher preta, tentando 
passar por várias ques-
tões, dessa tentativa de se 
articular e trabalhar com 
o que é segregado, aquilo 
que é diferente, daquilo 
que é faltante. E quando 
a gente pensa no contexto 
social ampliado, essa arte 
é para qualquer um. A 
gente não tem interesse 
no produto final. Há 
pessoas que chegaram lá, 
e nunca tinham mexido, 
e mexeu no primeiro 
dia com argila, fez umas 
bolinhas, e nas próximas 
obras, o que surge é um 
encantamento absurdo: 
a pessoa se encontrou. 
A gente não consegue 
mensurar: de onde veio 
isso? Então está ali: uma 
pessoa que nunca tinha 
mexido nisso e passa a ter 
um encontro com a arte. 
E a pessoa se reconhece 
no seu trabalho. Esse sim, 
trabalho com sentido, 
com significado, que nos 

dá mais saúde que adoeci-
mento. E quando a gente 
pensa em acesso, a gente 
quer pra todo mundo. E 
há artistas que hoje estão 
vendendo suas obras, há 
essa liberdade, pode ven-
der. Como trabalhadora 
da saúde, o que eu penso 
é que as pessoas têm de 
ter acesso, acesso a ma-
terial bom – tem criança 
que nunca havia pintado 
com tinta guache, que 
nunca tinha mexido com 
argila, e argila é barro! A 
gente precisa voltar um 
pouco a essa química 
da vida: tocar no barro, 
poder ter essas experiên-
cias. Que prazer a gente 
pode ter, numa sociedade 
que muitas vezes vem 
num modelo imperativo 
do sucesso, da meritocra-
cia, que a gente possa se 
diluir num processo de 
maior cuidado, de maior 
entrada pra dentro. Mas 
tem que ter acesso pra 
isso. Temos que ter cada 
vez mais políticas públicas 
que garantam isso. Esse é 
o nosso sonho. 

O que devemos, o que 
podemos fazer para 
que esse tipo de prática 
se espraie por todos os 
espaços, chegue a todas 
as periferias, como uma 
política pública ampla, 
estruturada e duradoura?

Esse é o nosso grande so-
nho. Nossa equipe é bem 
pequena, com pessoas 
maravilhosas, e temos 
apoio de outras pessoas 
que trabalham em outras 
áreas do hospital. A gente 
entende a Oficina como 
esse polo, que ajuda os 
profissionais a terem es-
paços criativos para fazer 
suas práticas. Nós, essa 
equipe, temos o sonho 
de poder disseminar essa 
proposta. A gente tem 
procurado fazer contatos 
com outros serviços que 
prestam este tipo de aten-
dimento, que entendem a 
arte como esse lugar des-
bravador. Quando a gente 
está próximo, vemos o 
potencial que isso tem 
para todas as pessoas. Te-
mos projetos para ampliar 
essa ideia para o nível 
estadual e nacional. Que 
possa estar, sim, fomen-
tada dentro das políticas 
públicas como espaço de 
intersecção da saúde, área 

Eu acho que a gente precisa cada 
vez mais de tecnologias leves de 
cuidados. Que mais pessoas estejam 
com boas condições de vida

ENTREVISTA COM TATIANE PATRÍCIA SOUZA DA SILVA
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social e educação.

Será que a ministra 
da Cultura, Margareth 
Menezes, e o Ministério da 
Saúde estão conversando 
neste sentido? E como 
os coletivos, espalhados 
pelo país inteiro, podem 
contribuir para alcançar 
este objetivo? 

A gente está num mo-
mento de país, que é um 
momento de reconstru-
ção. Esse é um momento 
oportuno para fazer essas 
movimentações. A gente 
precisa ter espaços onde 
as pessoas, os movimentos 
sociais, possam ter uma 
democracia realmente 
deliberativa, possam estar 
inseridas no contexto das 
políticas públicas. Quanto 
mais houver inserção das 
comunidades na discussão 
das pautas, neste momen-
to de governo federal, é 
importante. Acho que o 
fortalecimento dos or-
çamentos participativos, 
dos espaços comunitários 
e sociais, a gente preci-
sa cada vez mais desse 
construto social. A gente 
precisa de uma grande 
mobilização. Vai ter a 
Conferência Nacional de 
Saúde, não é? São espaços 
onde a sociedade civil tem 

de estar cada vez mais 
atuante. Eu estou con-
vencida que a democracia 
tem de ser deliberativa. 
Quanto mais pessoas 
estiverem nesses espaços 
de poder, mais podemos 
chamar as pessoas para a 
discussão. Eu acho que 
não tem outra forma: 
quanto mais a gente pu-
der olhar para as pessoas 
e disser “vamos lá, a gente 
está junto”, dar oportu-
nidade de ser enxergado, 
um processo de empatia.

Quer acrescentar algo?

Eu acho que a gente 
precisa cada vez mais 
de tecnologias leves de 
cuidados. Que mais 
pessoas estejam em redes 
de cuidados, com boas 
condições de vida. Que 
a gente possa ter cada 
vez mais profissionais e 
pessoas que estejam num 

processo mais empático, 
de acolhimento. A arte é 
um recurso que nos inun-
da, e nos salva. 

ARTISTA TRABALHA NA OFICINA DE CRIATIVIDADE. FOTO: REPRODUÇÃO

OBRA EM GUACHE DE FRONTINO DOS 
SANTOS. SEM TÍTULO, 54,5CMX40CM. 

FOTO: ARTISTAS DO FORA

ENTREVISTA COM TATIANE PATRÍCIA SOUZA DA SILVA
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Quando novas personagens entram em cena
ENEDINA SOARES, VEREADORA EM CAUCAIA (CE)

Enedina Soares da Silva é a primeira vereadora do PT na Câmara 
Municipal de Caucaia, município de 370 mil habitantes na região 
metropolitana de Fortaleza. Professora concursada da rede pública, 
Enedina despertou para a política a partir do movimento sindical.

do dos trabalhadores e 
trabalhadoras vai ajudar 
o Brasil e reencontrar 
o caminho do trabalho 
com direitos e prote-
ção social. E coloca seu 
mandato em Caucaia a 
serviço dessa luta.

Conte um pouco de 
você, sua história e seu 
despertar para a política.

Nessa caminhada, 
chegou a presidir a 

Federação dos Trabalha-
dores no Serviço Público 
Municipal do Estado do 
Ceará (Fetamce) e, na 
CUT-Ceará, acumulou a 
experiência de secretária 
de Formação.

Ela quer e acredita que 
o movimento organiza-

Eu sou professora da rede 
pública municipal de 
Caucaia e Fortaleza, sou 
filha de um paraibano e 
de uma acreana, nasci na 
capital do Amazonas, Ma-
naus, vim morar no Es-
tado do Ceará no ano de 
1996. Em 99, fui aprova-
da no concurso público 
em Caucaia, e em 2001, 
fui aprovada no concurso 

FOTO: REDES SOCIAIS
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QUANDO NOVAS PERSONAGENS ENTRAM EM CENA

público de Fortaleza. A 
partir do nosso ingresso 
no serviço público, come-
çou uma luta pelo nosso 
direito de organização 
e de ter sindicato como 
instrumento de luta cole-
tiva para garantir direitos 
básicos que eram viola-
dos, como o direito ao 
vale-transporte, ao salário 
digno para os professores. 
A partir da nossa luta pelo 
direito dos professores, 
nós percebemos o quanto 
que a política era impor-
tante e decisiva para a 
gente avançar na pauta da 
classe trabalhadora. Mas, 
até então, não tínhamos 
conseguido reunir as 

condições democráticas 
no município para via-
bilizar uma candidatura. 
A partir do golpe come-
tido contra a presidenta 
Dilma, nós vimos o 
quanto é importante 
nós, mulheres na polí-
tica. E esse movimento 
ganhou mais força, ao 
ponto de disputarmos as 
eleições no ano de 2020. 
Chegamos à conclusão 
que, mesmo em meio 
a um cenário adverso, 
nós teríamos que ter um 
nome, e coletivamente 
foi decidido que o nome 
que disputaria a eleição 
municipal, buscando 
uma vaga na Câmara, se-

ria o meu nome, mesmo 
que as condições fossem 
as mais adversas.

Você vem do movimento 
sindical. Você acha que o 
sindicalismo é importante 
e atual, ou os tempos 
mudaram?

O movimento sindical, 
a organização dos traba-
lhadores, é fundamental 
pra gente reverter o atual 
cenário de desemprego, 
de fome, de trabalho 
precário e sem direitos, 
de trabalho sem prote-
ção social, sem garantias 
previdenciárias.

Qual o principal desafio 

FOTO: FETAMCE
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QUANDO NOVAS PERSONAGENS ENTRAM EM CENA

do seu mandato?

O principal desafio do 
nosso mandato é mostrar 
que a classe trabalhado-
ra, a sociedade, podem 
utilizá-lo como instru-
mento de organização 
social. Que a nossa luta 
ganha mais força quando 
a gente tem uma voz no 
parlamento. E essa voz, 
mesmo sendo uma voz 
única naquele lugar, pode 
fazer diferença. É possí-
vel se reencantar com a 
participação na política 
de uma mulher que vem 
das lutas sociais.

Nossa chegada à Câmara 
Municipal é uma chegada 
histórica, é a chegada da 
primeira vereadora do PT, 
que vem das lutas sociais, 
que vem do movimento 
sindical. Tem um man-
dato independente e 
vem a serviço de todas as 
demandas e lutas, espe-
cialmente do povo mais 
pobre do nosso municí-
pio. Que nossas indica-
ções, nossos requerimen-
tos, nossas audiências 
públicas reflitam as dores 
da sociedade, sobretudo 
do povo que mais precisa 
do poder público para 
garantir direitos básicos.

Hoje estamos discutindo 
novas formas de 
regulação do trabalho. 
Qual a principal proposta 
que você gostaria de ver 
implementada?

Quando nós não temos 
uma política de desen-
volvimento econômico 
sustentável, comprome-
tida com a geração de 
emprego e renda, geração 
de trabalho com direitos, 
o que sobra pra gente é 
o trabalho uberizado, é 
o trabalho precário, sem 
proteção trabalhista e pre-
videnciária. Então, neste 
momento de nossa histó-
ria, nossa maior conquista 
como classe trabalhadora 
será a garantia do pleno 
emprego, será a possibili-
dade de garantir trabalho 
com direitos, com garan-
tia de férias, 13º, com 
carteira assinada, com 
a proteção trabalhista e 
previdenciária de fato.

Como atrair os jovens 
para a luta sindical?

O atual cenário é resulta-
do das reformas neolibe-
rais aprovadas por Temer 
e por Bolsonaro, e a 
juventude foi um dos seg-
mentos mais impactados. 
E a modificação desse 

ambiente de total explo-
ração da mão de obra, 
especialmente dos traba-
lhadores e das trabalha-
doras jovens, passa pela 
organização. É necessário 
que todos tenham direito 
a ter sindicato. Os sindi-
catos precisam estar aber-
tos a receber esses traba-
lhadores e trabalhadoras, 
precisam ter uma política 
de formação permanen-
te. Precisam estar nesses 
ambientes de trabalho em 
que se encontram as no-
vas gerações. O sindicato 
precisa ter uma lingua-
gem específica para se 
comunicar, redes sociais 
antenadas com os interes-
ses das novas gerações. O 
sindicato precisa aprender 
a dialogar. E as novas 
gerações precisam acre-
ditar que não é de forma 
individual que nós vamos 
virar esse jogo. É preciso 
que a nossa voz coletiva 
seja ecoada mais forte 
através da luta sindical. As 
novas gerações querem ter 
o direito de sonhar e as 
condições necessárias para 
alcançar os seus sonhos. 
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PERFIL

Escola Nacional de Energia Popular: 
conhecimento e autonomia
ROSE SILVA

Criada em 2015 por um conjunto de movimentos sociais e populares, 
a Escola Nacional de Energia Popular (Enep) vem sendo construída 
para o desenvolvimento de tecnologias populares em processos de 
formação. Suas práticas pedagógicas contribuem com o conhecimento, 
a unidade e a autonomia da classe trabalhadora em busca de uma nova 
ordem social. Entre as atividades da escola são realizados reuniões, 
atendimentos, oficinas e cursos.

Como relata Cla-
ret Fernandes, do 

Movimento de Atingidos 
por Barragens (MAB), 
uma das organizações 
fundadoras da Enep, 
o projeto começou no 
espaço chamado Colônia 

Vale de Melo, na zona 
rural do município de 
Viçosa (MG). “O Movi-
mento Evangélico Popu-
lar Eclesial (MEPE) foi 
quem começou o debate 
sobre essa proposta de 
uma escola de energia 

popular. Pois, ao ajudar 
a fazer uma romaria dos 
trabalhadores e trabalha-
doras na região, percebeu 
que havia uma distância 
muito grande entre eles e 
a escola, entre as universi-
dades e o povo”.

UMAS DAS TURMAS REGISTRA A CONCLUSÃO DE MAIS UM ENCONTRO FOTO: DIVULGAÇÃO
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APRENDIZADO ENVOLVE TRABALHO DE CAMPO. FOTO: DIVULGAÇÃO

gidos por Barragens. 
Depois foram agregados 
o Movimento pela Sobe-
rania Popular na Minera-
ção, o Quem Luta Educa 
e mais recentemente a 
Paróquia São João Batis-
ta. Alguns grupos man-
têm um diálogo muito 
próximo com o projeto, 
como é o caso do Cole-
tivo de Terapias Naturais 
e o da Universidade 
Popular, pois a Enep tem 
a intenção de se tornar 
uma universidade.

Claret explica que o 
nome da escola foi 
definido assim “porque 
agrega o conhecimento 
popular. É um espaço de 
informação e de aprendi-
zado. É nacional, no sen-
tido de debater questões 
centrais para a sociedade; 
de energia, nos dois 

sentidos da palavra, a 
energia como a elétrica e 
a que vem do petróleo, 
mas também a energia de 
ajuntamento de pessoas, 
que para nós é a mais 
cara, mais importante”.

Na foz do Rio Doce, 
MAB resiste a crimes 
ambientais - Nascido em 
Presidente Bernardes, na 
Zona da Mata Mineira, 
Claret envolveu-se no 
Movimento dos Atingi-
dos por Barragens, que já 
completou 30 anos e está 
presente em vários estados 
do Brasil e fora do país. 
Trata-se de um movimen-
to popular que se iniciou 
a partir de populações 
atingidas por barragens 
na época da ditadura, 
principalmente no sul do 
Brasil e no Norte.

PERFIL

Embora exista na região 
a famosa Universidade 
Federal de Viçosa, os 
movimentos popula-
res perceberam que as 
pessoas de municípios 
muito próximos não 
tinham espaço nela. “Co-
meçamos a debater isso, 
e, a partir daí, outros 
grupos foram abrindo 
espaço na própria uni-
versidade. Hoje existem 
alguns cursos que foram 
conquistados. Mas além 
de espaço na universida-
de em si, achamos que 
era preciso um que fosse 
nosso”, lembra ele.

São fundadores da Escola 
o Instituto Universo 
Cidadão (IUC), a Es-
cola Família Agrícola 
Dom Luciano, o Levante 
Popular da Juventude e 
o Movimento dos Atin-
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OFICINAS DE ARTE E MÚSICA AMPLIAM AS TROCAS ENTRE OS PARTICIPANTES

Claret afirma que o 
movimento nasceu nas 
barrancas dos rios. “O 
MAB foi construído em 
Mariana e Brumadinho, 
particularmente a sua 
militância de Minas Ge-
rais. Temos pessoas pre-
sentes em toda a bacia do 
Rio Doce acompanhan-
do todo esse processo 
de degradação, ambien-
tal, social e cultural. E 
também acompanhamos 
a Bacia do Paraopeba. 
Viemos pra Congonhas 
em 7 de agosto de 2019 
em função do crime em 
Brumadinho”, diz.

Congonhas é uma cidade 
histórica, conhecida 
mundialmente pela obra 
de Aleijadinho. Mas hoje 
transformou-se em um 

município conhecido pe-
las barragens, sendo uma 
de água e 23 para conter 
rejeitos de minério. E 
uma delas, um complexo 
chamado Casa de Pedra, 
é a maior barragem de 
toda a América Latina 
em área urbana, que 
acumulou 107 milhões 
de metros cúbicos de 
rejeitos de minério e pelo 
menos cinco mil pessoas 
estão na zona de autos-
salvamento, que são as 
áreas de risco.

“O MAB trabalha tanto 
a questão dos atingidos 
pelas barragens hidrelé-
tricas quanto pelas barra-
gens de minério, am-
pliando a ação, porque 
estamos percebendo que 
os atingidos não estão 
prejudicados apenas por 

um empreendimento 
em si, mas sim por toda 
a exploração dos bens 
naturais e das pessoas no 
geral”, afirma.

Para ele, quando existe 
uma reação, uma resis-
tência do povo a partir 
do processo organizativo, 
consegue-se algum avan-
ço ou, pelo menos, o não 
retroceder. “Mas no ge-
ral, governos e o Estado 
brasileiro, eles não dão 
um passo adiante, princi-
palmente quando se trata 
da mineração, porque 
é ‘uma dinheirama’ que 
gera, ainda que essa 
dinheirama não tenha 
conexão com as necessi-
dades reais do povo. E, 
nesse sentido, não houve 
avanços”, diz. 

PERFIL
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ARTIGO

Carteira de trabalho e a liberdade condicionada 
RUAN BERNARDO 

FOTO: SÉRGIO SILVA

RUAN BERNARDO É 
ESTAGIÁRIO PESQUISADOR 
DAS ÁREAS DE CULTURA 
E VIOLÊNCIA DO PROJETO 
RECONEXÃO PERIFERIAS. 

O cenário apresenta-
do pela música “A 

polícia bateu”, de Sônia 

Santos(1975), remete 
ao conhecido patrulha-
mento realizado pelas 

forças armadas do Estado 
nos territórios urbanos 
periféricos. No entanto, 
a vinculação da carteira 
de trabalho como meio 
garantidor do direito de 
liberdade ao indivíduo 
enquadrado, pautado nos 
versos “quem tem carteira 
assinada/ não se assusta 
não dá em nada”, relacio-
na-se com significações 
históricas pontuadas no 
período da escravidão e 
na transição para o tra-
balho livre e assalariado, 
tendo a carta de alforria 
como documento similar 
no passado. 

Anterior à carteira de 
trabalho e à Consolida-
ção das Leis do Trabalho, 
quando a realidade da 
mão de obra  escravizada 
persistia, durante o século 
XIX, a carta de alforria foi 
um  documento juridi-
co estabelecido em uma 
sociedade contraditória, 
onde a liberdade de circu-
lação da população negra 
era controlada (RESEN-
DE, L; SILVA; A; 2016), 
para assim estabelecer as 
condições necessárias à 

“A polícia bateu e pediu o documento da 
turma/ Quem tem carteira assinada/ Não 
se assusta, não dá em nada/ Mas quem for 
desocupado tem medo da joaninha/ Mas 
coitado do bom moço se a carteira esqueceu/ 
Sua sorte está nas mãos nos calos que o 
trabalho deu.1”(Sônia Santos, “A polícia 
bateu", 1975).2

1. JOANINHA ERA O APELIDO DO VOLKSWAGEN SEDAN ( FUSCA ) UTILIZADO PELA SEGURANÇA PÚBLICA, NUMA ÉPOCA EM QUE A FORÇA POLICIAL PODIA CONTAR COM 
VEÍCULOS DE POUCA POTÊNCIA (DICIONÁRIO INFORMAL). PARA MAIS INFORMAÇÕES CLIQUE AQUI

2. MÚSICA A “A POLÍCIA BATEU” DE SÔNIA SANTOS (1975) DISPONÍVEL EM: <HTTPS://OPEN.SPOTIFY.COM/TRACK>

https://www.dicionarioinformal.com.br/diferenca-entre/cambur
https://open.spotify.com/track
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conquista de direitos dos 
indivíduos negros, a quem 
lhes foram expoliados. 
Mas, ainda que a conces-
são de direitos fosse o foco 
inicial, as cartas de alforria 
geraram a manutenção 
do controle dos senhores 
sobre aqueles submetidos 
à escravização. Tal fato se 
dá a partir das condições - 
solicitação de que o escra-
vizado só teria a liberdade 
concedida após a morte 
de seu senhor, por exem-
plo - que eram impostas à 
conquista de direitos. Infe-
rindo ao escravizado uma 
liberdade condicionada 
que se distancia da liber-
dade plena, que estaria 
vinculada apenas ao seu 
dono, as condições para 
efetivação das cartas de 
alforria são de mão única, 
ou seja, senhores condi-
cionam escravizados a algo 
e objetivavam torná-los 
indivíduos pacíficos, que 
buscariam seus direitos a 
partir das condições pré-
-estabelecidas (RESEN-
DE, L; SILVA; A; 2016).

Assim como a liberdade 
dos escravizados estava 
condicionada às condi-
ções prementes de seus 
senhores, a concessão da 
liberdade inferida à mão 

de obra livre também 
está condicionada, mas 
às medidas repressivas do 
Estado com base na ética 
do trabalho. Durante a 
transição entre trabalho 
de mão de obra escravi-
zada e o trabalho livre, 
coexistia a perspectiva 
negativa de que o desen-
volvimento do trabalho 
braçal estava vinculado às 
raças tidas como inferio-
res. Desse modo,  a nova 
ética do trabalho ensina-
ria às camadas populares 
a terem prazer em serem 
úteis e a entenderem 
seus deveres para com 
a sociedade de classes, a 
qual deveria ter o trabalho 
como função enobrecedo-
ra do ser (CARVALHO, 
M. V; 2007).

Além do seu viés mani-
pulador voltado ao senso 
de utilidade das classes 
exploradas, havia também 
o caráter de opressão, o 
qual mistificava a ética do 
trabalho como lei supre-
ma, e os que se opunham 
a ela seriam considera-
dos perigosos, sendo a 
ociosidade uma ameaça 
à ordem pública (VA-
LENÇA, M. A; 2014). 
Desse modo, a constru-
ção jurídica do vadio, da 

vadiagem, foi um fator 
essencial para a efetivida-
de da política laboral, pois 
relacionava o indivíduo 
desempregado ou que não 
desenvolvia atividades 
de subsistência permi-
tidas pela leis e os bons 
costumes  à perspectiva 
de formação do crimi-
noso, que está vinculado 
à periculosidade, o qual 
deveria ser punido antes 
de efetivar atos delituosos 
que buscassem sua sobre-
vivência, tendo o Estado 
escolhido condenar o que 
poderia vir a ser, e não o 
que tinha sido ou era. 

Pautada a perspectiva 
do vir a ser, o Estado, ao 
marginalizar, considera 
apenas as consequências 
das condições sociológicas 
vivenciadas pelo indi-
víduo em questão, sem 
analisar o processo que o 
leva a tais consequências 
(CARVALHO, M. V; 
2007). Os ex-escravizados 
em situação de liberdade 
passam a compor em 
grande parte a população 
em situação de vadiagem, 
fator possibilitado pela 
estigmatização da mão de 
obra outrora escravizada 
e o contínuo abandono 
do Estado em relação a 
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essa população, como a 
falta de acesso à educação, 
concentração de terras 
possibilitada pela Lei de 
Terras (1850) e o projeto 
de migração de europeus, 
em especial italianos, 
a fim de dar conta do 
processo de miscigenação, 
com o objetivo de alcan-
çar o embranquecimento 
da população.

A construção do mercado 
de trabalho informal pas-
sa, assim, a ser um fato es-
sencial a essas populações 
excluídas, em maioria 
negra, pois o que lhes so-
bra é a “correria” (MICK, 
J; NOGUEIRA, J; 2021), 
com base no abandono 
estatal de direitos a esses 
indivíduos e limitando-os 
à sua própria criatividade 
para desenvolver funções 
que o possibilitariam 
subsistir em uma dupla 
perspectiva de mercados, 
formal e informal. Sepa-
radas entre aquela que, 
segundo as leis vigentes, 
poderia existir, e a que 
não podia. 

A separação entre esses 
dois tipos de perspectiva 
é uma construção vital 
para se  estabelecer a 
zona do ser e a do não 

ser, em que o “outro” é 
construído sem direitos 
por ter suas estratégias de 
sobrevivência deslegitima-
das pela legislação e ser 
posto como grupo ocioso, 
culminando, nessa lógica, 
como única solução para 
tal o encarceramento, 
segundo o artigo 399 do 
Código Penal de 1890. 
Vinculando, dessa manei-
ra, determinados corpos 
a determinados espaços, 
sendo o cárcere o lugar 
de negro (GONZALEZ, 
L; HASENBALG, C; 
2022). Como conse-
quência dessa construção, 
há um ciclo vicioso de 
exclusão de individuos 
negros com base na estig-
matização e no racismo, 
fator que faz com que 
até mesmo o trabalhador 
negro formal seja colo-
cado na perspectiva do 
informal, como categoria 
sucedânea à de vadio, 
salvo se puder comprovar 
que tem emprego confor-
mado pela legislação, ou 
seja, se puder apresentar 
uma documentação legal-
mente aceita. Ou seja, são 
indivíduos perseguidos.

Portanto, a partir do 
monopólio da violência, 
o Estado passa a varrer 

as ruas através dos pa-
trulhamentos realizados 
pelo seu braço armado, a 
polícia. Mas,  durante o 
policiamento, há estabe-
lecida a seletividade em 
atributos raciais dos sus-
peitos dos crimes, ou seja, 
os indivíduos são filtra-
dos e selecionados como 
suspeitos a partir de seus 
comportamentos e marcas 
visíveis de possível envol-
vimento criminal, como 
estereótipos dos locais e 
tipo de pessoas suspeitas 
e, a partir disso, o modelo 
de policiamento baseado 
em ostensividade, abor-
dagens pessoais e prisões 
em flagrante é posto em 
prática (SINHORETTO, 
J; 2022).

 Assim, a carteira de 
trabalho surge nesses 
cenários como principal 
garantidora dos direitos 
do indivíduo pontuado 
como suspeito, pois a 
frase “sou trabalhador” e 
o ato de apresentar o do-
cumento comprobatório 
buscam inibir a imagem 
de vadio, assim como a 
carta de alforria buscava 
negar o escravo de ser 
escravizado, assim como 
busca-se a negação do 
lugar de negro.  
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Sarau da Onça   

O Sarau Da Onça é um coletivo de 
jovens negras e negros, criado em 

maio de 2011, que nasceu da necessida-
de de fazer enfrentamentos às informa-
ções negativas sobre os bairros periféricos 
de Salvador, em especial, o bairro de 
Sussuarana, onde acontece o Sarau. Idea-
lizado por Sandro Sussuarana, Evanilson 
Alves, Maiara Guedes e Omael Viera, o 
Sarau da Onça, desde a sua criação, vem 
arrastando jovens para espaços culturais. 

A partir do interesse de um grupo de 
amigos no bairro de Sussuarana que 
tomou como referência o Sarau Bem 
Black e o Sarau da Cooperifa, o Sa-
rau da Onça (filho da nossa terra) foi 
criado a fim de sensibilizar as pessoas 
da comunidade para com os problemas 
que esta possui. ”A arma utilizada são 
as palavras da boca dos poetas e poeti-
sas das baixadas e vielas do bairro".

O Sarau da Onça nasceu da necessidade 
de se fazer frente ao que vem ocorren-
do em Salvador nestes últimos anos: o 
aumento dos índices de violência contra 
os jovens negros do bairro de Sussuara-
na. Muitas vezes tem-se a impressão de 
que parte da sociedade não está cons-
ciente desta realidade ou pela indiferen-
ça prefere guardar o silêncio. Sabendo 
que o jovem é o futuro de nossa socie-
dade, nós não podemos calar ante os 
atos bárbaros de assassinatos.

O grupo tem feito apresentações no 
bairro que vêm atraindo vários par-
ticipantes. É um evento aberto para 
qualquer pessoa, independente de 
raça, religião ou segmentação política, 
e aberto também para participarem 
através de discussões ou até mesmo 
levando suas poesias.

FOTO: ACERVO PESSOAL DO SARAU DA ONÇA. 
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FOTO: ACERVO PESSOAL DO SARAU DA ONÇA. 

FOTO: ACERVO PESSOAL DO SARAU DA ONÇA. 

REDES SOCIAIS: 

Facebook: https://web.facebook.com/saraudaonca 

Instagram: @saraudaonca

ARTE
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LIVE VIVA

A potência das periferias 

Desde o início de 2020 
o Projeto Reconexão Pe-
riferias realiza programas 
para discutir os temas 
mais diversos relaciona-
dos às periferias, sempre 
dialogando com organi-
zações, coletivos, movi-
mentos sociais, ativistas e 

militantes de todo o país. 
Durante o mês de abril 
de 2023, foram reali-
zados programas com 
temáticas relacionadas à 
última edição da Revista 
Reconexão Periferias, 
“Pela sobrevivência dig-
na, física e cultural dos 

povos indígenas” (edição 
de abril) e a  outras ações 
do Projeto.Os encontros 
ocorreram quinzenal-
mente, sempre às terças-
-feiras às 17h, horário 
de Brasília, no canal do 
youtube da FPA e na 
página do Facebook 

04/04/2023: Lançamento do documentário "Periferia é periferia"

18/04/2023: Comunicação popular e autoestima na comunidade Tururu - com 
André Fidelis, do Coletivo Força Tururu

Confira os programas de abril e acesse o canal da Fundação Perseu Abramo 
para assistir:
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Programa Quinzenal Reconexão 
Periferias Terça- feira, às 17h (horário 
de Brasília). No canal da Fundação 
Perseu Abramo: www.youtube.com/
FundacaoPerseuAbramo

Programa Voz da Mulher
produzido pela Associação Mulheres 
na Comunicação - Rádio Web 
Mulheres na Comunicação
www.mulheresnacomunicacao.com/
Aos sábados, às 8h, retransmitido de 
segunda a sexta-feira: 6h, 13h, 19h 
e 23h. O programa está disponível 
no Spotify, Google Podcasts, 
Apple Podcasts e Anchor, no canal 
“Mulheres na Comunicação”

Sarau Mentalize - A falsa abolição  
Data: 13/05/2023 às 17:00
Local: Rua Vitalina Grassmann, 290 - Favela 
Monte Azul - São Paulo, SP

II Congresso de Produção Científica 
do Curso de Direito da UCDB 
Data: 15/05/2023 a 19/05/2023 das 07:00 
às 16:00

Local: Universidade Católica Dom Bosco 
- Avenida Tamandaré, 6000 - Jardim 
Seminario, - Campo Grande, MS
Para mais informações
 
CCJ – BATALHA DA JUVENTUDE 
Data: 15/05/2023 às 22:00
Onde: Av. Dep. Emílio Carlos, 3641 - Vila 
dos Andrades - São Paulo, SP.

2ª Semana de Direitos Humanos da 
Universidade Federal de Rondônia 
Data: entre 15/05/2023 e 19/05/2023
Onde: Ministério Público do Trabalho em 
Rondônia e Acre - MPT RO/AC - Avenida 
Pres. Dutra, 4055 - Olaria - Porto Velho, RO. 
Mais informações aqui

6° Prêmio Ceará Encena
Data: 16/05/2023 às 18:30
Local: Theatro José de Alencar - Rua 
Liberato Barroso, 525 - Fortaleza, CE
Ingressos: Gratuito
Mais informações

Encontros Formativos com Patricia 
Hill Collins
Data: 17/05/2023, 25/05/2023, 
30/05/2023 e 05/06/2023 entre 17:00 e 
20:00
Local: UNIFESP - Estr. do Caminho Velho, 
333 - Jardim Nova Cidade, Guarulhos - 
SP, 07252-312
Para mais informações e inscrições: 
“Por que feminismo negro? 
“Interseccionalidade e solidariedade 
política”
"Afiando as bordas críticas da 
interseccionalidade”
“Intersecções letais: raça, gênero e 
violência”

https://www.mulheresnacomunicacao.com/
https://www.even3.com.br/ii-congresso-direito-ucdb/
https://www.even3.com.br/2-semana-de-direitos-humanos-da-universidade-federal-de-rondonia-279075/
https://bileto.sympla.com.br/event/
https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-siex/index.php?page=INS&acao=2&code=23543
https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-siex/index.php?page=INS&acao=2&code=23544
https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-siex/index.php?page=INS&acao=2&code=23544
https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-siex/index.php?page=INS&acao=2&code=23545
https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-siex/index.php?page=INS&acao=2&code=23545
https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-siex/index.php?page=INS&acao=2&code=23546
https://sistemas.unifesp.br/acad/proec-siex/index.php?page=INS&acao=2&code=23546
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AGENDA DE MAIO DE 2023

Slam da Guilhermina - Convidados: 
Danylo Paulo e Janderson 
Fundação
Data: 26/05/2023 às 19:00
Onde: Local: Praça anexa à Estação 
Guilhermina Esperança - São Paulo, SP

Mais pra lá do que pra cá 
Data: 26/05/2023 até 11/06/2023 às 
20:00
Local: Teatro Sesi Rio Vermelho - R. 
Borges dos Reis, 9 - Rio Vermelho - 
Salvador, BA
Ingressos: A partir de R$ 20,00
Para mais informações

II Simpósio em Ciências Ambientais
Data: 30/05/2023 até 02/06/2023 às 
15:00 até às 17:00
Local:  Universidade Federal do Acre 
- Campus Floresta, Cruzeiro do Sul - 
Estrada Canela Final, km 12 - Cruzeiro 
do Sul, AC
Para mais informações

XI Seminário de Gestores Públicos - 
Prefeitos Ceará 2023 
Data: 06/06/2023 até 07/06/2023 das 
08:00 às 19:00
Local: Centro de Eventos do Ceará - 
Av. Washington Soares, 999 - Edson 
Queiroz - Fortaleza,  CE 
Para mais informações

Aviamentos
Data: até 20/05/2023 às 20:00
Local: Teatro Sesi Rio Vermelho - R. Borges 
dos Reis, 9 - Rio Vermelho-  Salvador, BA.
Ingressos: A partir de R$ 20,00
Para mais informações

1º Congresso Internacional 
de Relações Internacionais do 
Amazonas: a Amazônia no mundo 
e o mundo na Amazônia
Data: 22/05/2023 até 26/05/2023 às 
18:00 até às 22:00
Local: Av. Dom Pedro I, 151 - Dom 
Pedro - Manaus, AM
Ingressos: a partir de R$ 40,00
Para mais informações

V Seminário de pesquisa com 
intervenção na educação básica I 
Data: 23/05/2023 a 25/05/2023
Local: Universidade Alto Vale do Rio 
do Peixe, Campus Caçador - Rua Victor 
Baptista Adami, 800 - Centro - Caçador, 
SC. Ingressos: Gratuitos
Para mais informações

1° Semana de Geografia - UNIVASF
Data: 24/05/2023 a 26/05/2023 das 
14:00 às 22:00
Local: Universidade Federal do Vale 
do São Francisco - Senhor do Bonfim 
- Av. José de Sá Maniçoba - Centro - 
Petrolina, PE
Para mais informações

Nesta Data Querida
Data: até 25/05/2023 às 19:30
Local: Teatro Sesi Rio Vermelho - Rua 
Borges dos Reis, 9 - Rio Vermelho -  
Salvador, BA.
Ingressos: A partir de R$ 15,00
Para mais informações

https://www.teatrosesiriovermelho.com.br/programacao/evento/3439?
https://doity.com.br/ii-simposio-de-ciencias-ambientais-na-amazonia-sul-ocidental#registration
https://www.sympla.com.br/evento/xi-seminario-de-gestores-publicos-prefeitos-ceara-2023/1960424
https://www.teatrosesiriovermelho.com.br/programacao/evento/3427?titulo=aviamentos&tipo=teatro
https://www.even3.com.br/congressoriamazonas/
https://www.even3.com.br/eduinter/
https://www.even3.com.br/geografiaunivasf/
https://www.teatrosesiriovermelho.com.br/programacao/evento/3320?titulo=nesta-data-querida&tipo=teatro
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Edital Foco Prazo Link

Edital de Ensaios 
Fotográficos e 
Mostra de Vídeos

Este edital tem por objetivo 
selecionar ensaios que 
realizem um diálogo entre a 
linguagem fotográfica e/ou 
artes visuais e a pesquisa em 
Ciências Sociais e áreas afins. Ele 
normatiza o envio de trabalhos 
para Exposição de Ensaios 
Fotográficos e Mostra de Vídeos 
no 21o. Congresso Brasileiro 
de Sociologia, promovido 
pela Sociedade Brasileira de 
Sociologia em parceria com o 
Programa de Pós Graduação 
em Sociologia e Antropologia 
PPGSA/UFPA, que se realizará 
em Belém, na Universidade 
Federal do Pará, entre os dias 11 
e 14 de julho de 2023.
Para esta edição 
selecionaremos trabalhos 
de Ensaios Fotográficos e 
de Mostra de Vídeo, para 
compor as duas categorias que 
acontecerão no site oficial do 
evento:
I.  Ensaios Fotográficos;
II. Mostra de Vídeos

Até 31 de maio 
de 2023

https://www.
sbs2023.sbsociolo-
gia.com.br/conteu-
do/view?ID_CON-
TEUDO=966

PPD - Prêmio Paulis-
ta de Dança

O Festival receberá as 
seguintes modalidades:
I - Ballet Clássico de Repertório
II - Ballet Clássico Livre
III - Jazz;
IV - Contemporâneo
V - Sapateado
VI - Danças Urbanas
VII - Danças Populares

Até 15 de maio 
de 2023

http://www.premio-
paulistadedanca.
com.br/

Chamada para Lan-
çamento de Livros 
e Revistas

O 21º Congresso Brasileiro 
de Sociologia comunica a 
abertura das inscrições para 
a sessão de lançamentos de 
livros e periódicos, a ocorrer na 
modalidade presencial.

Até 31 de maio 
de 2023

https://www.
sbs2023.sbsociolo-
gia.com.br/conteu-
do/view?ID_CON-
TEUDO=1023

OPORTUNIDADES MAIO



29
    R

EV
IS

TA
 R

EC
O

N
EX

Ã
O

 P
ER

IF
ER

IA
S 

  M
A

IO
 2

02
3

XV Encontro Nacio-
nal da Sociedade 
Brasileira de Eco-
nomia Ecológica 
(ECOECO)

Em 2023, a Universidade 
Federal do Oeste do 
Pará (UFOPA) irá sediar 
o XV Encontro Nacional 
da Sociedade Brasileira 
de Economia Ecológica 
(ECOECO) entre os dias 
7 e 11 de novembro. O 
Encontro irá abordar o tema 
central "Desafios e caminhos 
para uma economia da 
sociobiodiversidade na 
Amazônia" e contará com a 
participação de estudantes, 
pesquisadores e pesquisadoras 
nacionais e internacionais e 
sociedade civil. O Encontro 
busca contribuir para o 
debate sobre os caminhos e 
desafios para a construção 
dessa economia da 
sociobiodiversidade.

Até 30 de maio 
de 2023 

https://ecoeco2023.
sinteseeventos.com.
br/

Programa de Bene-
fício às Entidades

O programa tem o objetivo de 
apoiar ações e iniciativas das 
instituições, nas cidades onde 
a Coop se faz presente, visando 
à transformação e a promoção 
social da população em 
situação de vulnerabilidade, 
por meio do fornecimento 
de recursos financeiros para a 
elaboração de projetos sociais. 
Esta iniciativa acontece desde 
2002 e já beneficiou 319 
entidades com a verba de mais 
de R$ 6,7 milhões. 

Até 23 de junho 
de 2023

https://prosas.
com.br/editais/
13305-programa-
-de-beneficio-as-en-
tidades

Edital LGBTQIA+ 
Defendendo Direi-
tos 2023

O Edital tem como objetivo 
selecionar projetos atuantes na 
defesa de direitos LGBTQIA +, 
a fim de fortalecer o respeito 
aos direitos da população no 
Brasil, além de apoiar seus 
movimentos, organizações, 
coletivos e redes.

Até 12 de maio 
de 2023

https://prosas.com.
br/editais/13238-e-
dital-lgbtqia-defen-
dendo-direitos-2023

OPORTUNIDADES MAIO
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Fundo Bora Cultura 
Preta

A AMBEV, em parceria com 
a Preta Hub, inaugura sua 
política afirmativa voltada ao 
empreendedorismo cultural e 
à economia criativa negra por 
meio do EDITAL FUNDO BORA 
CULTURA PRETA, em parceria 
com a Preta Hub.
Pensando na potencialização 
das ações apoiadas, além 
do prêmio em dinheiro, os 
projetos selecionados terão o 
acompanhamento e mentoria 
do AFROLAB, programa de 
capacitação técnica e criativa 
da Preta Hub para pessoas 
empreendedoras negras de 
diferentes segmentos, incluindo 
realizadoras da área da 
economia criativa e cultural.

Até 26 de maio 
de 2023

https://prosas.com.
br/editais/13234-
fundo-bora-
cultura-preta

Projeto Corpos 
Nordestines

Estão abertas as inscrições para 
o Edital para o Projeto Corpos 
Nordestines, patrocinado pela 
Fundação Catarinense da 
Cultura.
O Edital tem como objetivo 
realizar uma pesquisa teórico-
prática sobre histórias, culturas 
e tradições nordestinas a 
fim de dialogar entre as 
diversidades culturais.

Até 24 de maio 
de 2023

https://prosas.
com.br/editais/
13078-projeto-cor-
pos-nordestines

Edital do Prêmio 
Palhaço Cascudo de 
Incentivo às Artes 
Circenses 2023

Estão abertas as inscrições para 
o Edital do Prêmio Palhaço 
Cascudo de Incentivo às Artes 
Circenses 2023, patrocinado 
pela Secretaria de Cultura de 
Pernambuco.
O Edital tem como objetivo 
realizar uma premiação 
com foco em artistas 
circenses, independentes 
ou representantes de circos, 
espaços de formação, 
companhia, grupos e coletivos.

Até 29 de maio 
de 2023

https://prosas.com.
br/editais/13246-e-
dital-do-premio-pa-
lhaco-cascudo-de-
-incentivo-as-artes-
-circenses-2023
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Elas Avançam: Am-
bientes Prósperos 
para o Protagonis-
mo Feminino

Buscamos projetos que 
promovam atividades, 
ações de capacitação e 
formação profissional, 
qualificação em tecnologia 
e/ou desenvolvimento de 
habilidades e competências 
que fortaleçam as mulheres 
e promovam a equidade 
de gênero. Projetos que 
contribuam, de forma direta 
ou indireta, para a construção 
de um ambiente fértil para 
o protagonismo feminino 
por meio de ações como 
o desenvolvimento de 
lideranças, o combate ao 
machismo, atividades no 
contraturno escolar para 
crianças, a promoção da saúde 
e bem-estar, o combate à 
discriminação e violência de 
gênero, etc.

Inscrições contí-
nuas 

https://prosas.com.
br/editais/9048-elas-
-avancam-ambien-
tes-prosperos-para-
-o-protagonismo-fe-
minino 

Programa de Acele-
ração de ONGs 

A Phomenta, aceleradora de 
ONGs, está com a pré-inscrição 
aberta para os seus programas 
de aceleração. Organizações 
da Sociedade Civil de qualquer 
parte do país podem se 
inscrever e receber em 
primeira mão as informações 
quando cada programa abrir 
inscrições. Os programas de 
aceleração visam transformar 
a gestão da organização 
em um curto espaço de 
tempo, entre 5 e 7 meses, 
com ferramentas práticas e 
conteúdos dinâmicos. São 
apresentados temas diversos 
como captação de recursos, 
priorização, identificação 
e resolução de problemas, 
inovação, empreendedorismo 
e como conseguir parceiros.

Inscrições contí-
nuas

https://prosas.com.
br/editais/6486-pro-
grama-de-acelera-
cao-de-ongs 
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